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E
nfrentamos desafios diversos nesses três anos 

de mandato, mas chegamos ao fim de 2017 com 

uma certeza: este foi o nosso período de maior 

superação e de consolidação de resultados, 

permitindo que o Espírito Santo hoje seja motivo 

de orgulho para os capixabas e um exemplo para o país.  

 Com as medidas que adotamos aqui, é possível 

garantir que o Estado é o melhor posicionado nesse início 

de recuperação econômica, e que 2018 será um ano de 

oportunidades e de importantes investimentos. Em 

outras palavras: em 2018 o Espírito Santo vai brilhar ainda 

mais. Enquanto parte significativa do restante do Brasil 

vai se dedicar a pagar contas e negociar pagamentos 

atrasados, nós chegamos em condições de olhar para 

frente e, por sermos referência em gestão pública e em 

transparência, somos o Estado mais promissor para 

a atração de novos investimentos, garantindo, assim, 

mais   geração de emprego e renda para os capixabas. 

 Não foi um caminho fácil o que trilhamos até aqui. 

Mas encaramos sem medo, desde o início de 2015, o desafio 

da organização das contas, falando a todo momento 

a verdade para a população e adotando as medidas 

necessárias para equilibrar os gastos públicos. Muitas 

vezes houve incompreensão, mas o papel da liderança não 

é escolher o caminho fácil, é escolher o caminho certo. 

 E os resultados que já começamos a alcançar 

agora mostram que estávamos certos:  em 2017 a economia 

capixaba acumula alta de 1,7%, o melhor resultado dos 

últimos anos. Se olharmos para o Brasil, esse crescimento 

foi de 0,6%. Ou seja, o Espírito Santo está crescendo 

mais que o Brasil. A projeção que estamos fazendo é de 

fechar o PIB deste ano em 2,3%. Também começamos a 

reverter a curva de emprego, saindo de um saldo negativo 

para um saldo positivo de novos postos de trabalho. E 

esses números tendem a melhorar ainda mais em 2018. 

 A verdade é que no primeiro semestre 

deste  2017 o cenário foi muito parecido com a realidade 

dura que o Estado passou a viver a partir de 2014, com 

queda da atividade econômica. O segundo semestre 

já representa um novo momento. A arrecadação 

começou a melhorar lentamente, mas de forma 

constante, o que nos dá boas perspectivas para 2018. 

 Foi esse cenário que nos permitiu dar um 

passo importante e atender a uma antiga reivindicação 

do funcionalismo público: a ampliação do valor do 

auxílio-alimentação e a extensão do pagamento a 

todos os servidores ativos do Estado. O aumento da 

receita permitiu ainda o pagamento de abono, no 

mês de dezembro, no valor de R$ 1 mil ao conjunto do 

funcionalismo. Estamos planejando também a correção 

salarial para os servidores a partir do próximo ano.    

 O Orçamento do Estado para 2018 prevê um 

aumento de arrecadação de 4,19%, cujos recursos serão 

destinados à melhoria do bem-estar do conjunto da 

população. Vamos investir mais de R$ 1 bilhão com 

recursos próprios, recursos da Cesan e operações de 

crédito, gerando cerca de 10 mil novos postos de trabalho.    

 Nesse breve balanço que faço sobre 2017 e 

de projeções para 2018 quero destacar também uma 

característica importante do nosso governo: cuidamos 

das contas e das pessoas. Esse é o nosso principal 

diferencial. Mostramos que é o ajuste fiscal que dá as 

condições para os investimentos sociais. Apostamos 

em ações que vão gerar a melhoria da qualidade de 

vida dos capixabas, pensando no hoje e no amanhã, 

com políticas públicas inovadoras e focadas no social.   

 São ações transformadoras do presente 

imediato e fundadoras de um amanhã bastante 

diferente entre nós, como a Escola Viva e o Pacto Pela 

Aprendizagem; a Rede Cuidar na Saúde; o Ocupação 

Social, que busca tirar o jovem da violência; o Reflorestar, 

o Águas e Paisagens e o Programa de Barragens no 

Meio Ambiente, por exemplo, conforme se poderá ver 

no anexo que vamos apresentar a seguir – que traz 

um resumo das principais atividades da nossa gestão.   

 Com uma mão atenta cuidamos das contas, 

mas os programas listados acima e o foco que demos 

à população menos favorecida do Estado, que são os 

capixabas que mais precisam, mostram como cuidamos 

das pessoas de forma prioritária. Não só mantivemos a 

Saúde funcionando: criamos 470 novos leitos. Fizemos 
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dois mutirões em 2017. Na área de oftalmologia, 

o mutirão começou em julho e, desde então, já 

foram realizados 2.424 procedimentos. Já na área de 

reabilitação física entregamos 1.134 equipamentos. O 

Pronto-Socorro do Infantil de Vitória foi transferido 

das dependências do Hospital no bairro Santa Lúcia 

para um espaço anexo ao Hospital da Polícia Militar, em 

Bento Ferreira. Com a entrega, o número total de leitos 

do Hospital Infantil de Vitória aumentou de 171 para 276. 

 O Projeto OportunidadES alcançou milhares de 

capixabas em todo o Espírito Santo por oferecer cursos 

de qualificação profissional gratuitos presenciais e a 

distância que visam à geração de renda e à capacitação 

da população. O Projeto encerrou seu calendário 

letivo de ofertas de vagas em novembro e alcançou 

o número de 68.113 vagas ofertadas à população. 

 Um outro exemplo é a Lei que modifica os 

critérios para participação no Programa Social de 

Formação, Qualificação e Habilitação Profissional de 

Condutores de Veículos Automotores (CNH Social). 

Com a alteração, o cidadão beneficiário, inscrito no 

Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico) 

do governo federal, terá a gratuidade nos exames, 

na obtenção da primeira habilitação, na troca de 

categoria e na realização de cursos teóricos e técnicos. 

 A educação, uma de nossas prioridades, foi muito 

além da Escola Viva. O Pacto Pela Aprendizagem (Paes) é 

uma parceria de Estado e municípios e propõe ações para 

melhoria dos indicadores educacionais dos estudantes  da 

educação básica. Um total de 73 cidades já assinaram a 

união ao Paes ou demonstraram interesse em fazer parte. 

Instituímos ainda, como parte do Paes, o Fundo Estadual 

de Apoio à Ampliação e Melhoria das Condições de Oferta 

da Educação Infantil no Espírito Santo. Com o Fundo, 

serão reapassados recursos para os municípios realizarem 

ações de construção, reforma e ampliação de creches 

e escolas. Com medidas como essas, apostamos na 

melhoria de todo o ciclo da educação em terras capixabas. 
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 E, num Estado de localização tão privilegiada 

como o nosso, também conseguimos avançar na pauta 

da infraestrutura. A dragagem da Baía de Vitória foi 

concluída e a ampliação do Aeroporto de Vitória está 

prestes a ser finalizada. Além disso, estamos contratando 

100 torres de telefonia móvel para diversas localidades 

do interior do Estado. Estamos batalhando, ainda, para 

conseguir um ramal ferroviário ligando a Grande Vitória à 

nossa divisa com o Rio de Janeiro. O avanço dos projetos 

portuários do Espírito Santo também é significativo, 

principalmente do Porto Central, da Imetame e de 

Portocel. Criamos também um centro de distribuição 

da Zona Franca de Manaus em Cariacica neste ano. 

 Não é fácil fazer o certo num país complexo 

como o nosso. Mas o resultado que estamos colhendo 

mostra que, apesar de difícil, esse é o caminho a 

ser trilhado. E já estamos colhendo os frutos do 

compromisso com a responsabilidade social, sustentada 

pela responsabilidade político-administrativa e fiscal.   

 Enfim, o Espírito Santo sai   na frente desta 

crise com um futuro de prosperidade praticamente 

contratado. Digo praticamente porque não somos 

ilha e o país ainda tem um percurso importante para 

se reencontrar com   perspectivas mais animadoras. 

Até por isso, a minha inserção num debate nacional 

qualificado em prol das mudanças tão necessárias ao 

encerramento deste dramático desencontro do Brasil 

com suas potencialidades. O reencontro nacional com 

uma agenda correta é bom e necessário para o País. E, 

pelas conquistas desses últimos três anos nas terras 

capixabas, é melhor ainda para o Espírito Santo, que está 

organizado e pronto para as oportunidades da superação.  

Paulo Hartung
Governador do Estado do Espírito Santo

(2003-2010/2015-2018)



Construindo um 
presente e um 
futuro melhor  



Meio 
Ambiente

Programa Reflorestar 
 O Programa Reflorestar gera renda e 

oportunidades para o produtor rural e para a comunidade 

beneficiada, incentivando o plantio de árvores e a 

recuperação florestal, e é o maior investimento ambiental 

da história do Espírito Santo. 

 Hoje, são mais de 2 mil produtores beneficiados, 

mais de R$ 14 milhões de investimento e 11 mil hectares de 

florestas recuperadas/preservadas (que equivalem a 11 

mil campos de futebol).

Programa estadual de construção de barragens 
 O Estado chega ao final de 2017 com 11 

barragens concluídas por meio do Programa Estadual de 

Construção de Barragens. Os municípios já contemplados 

são Marilândia, Pinheiros, Jaguaré, que contam com uma 

barragem, e os municípios de Montanha, Nova Venécia, 

Sooretama e São Roque, que receberam duas barragens. 

Há nove obras em andamento e dezenas para começar a 

construção no próximo ano. Até o final de 2018 serão 60 

barragens em todo o Estado com um investimento de R$ 

60 milhões.

Represa do Rio Jucu
 A represa do Rio Jucu, com 20 bilhões de 

litros de água, vai beneficiar mais de um milhão de 

habitantes na Região Metropolitana da Grande Vitória, 

com investimento de R$ 108 milhões.   No momento, a 

etapa é de estudos ambientais para o licenciamento. O 

projeto básico, concluído no início de 2017, apontou que a 

barragem terá 50 metros.

Programa de Gestão Integrada das Águas e da 
Paisagem 
 O Programa de Gestão Integrada das Águas e 

da Paisagem é mais um grande investimento do Governo 

do Estado. Com um investimento total no valor de 

R$ 1,2 bilhão, o programa é inovador por realizar ações 

integradas para o uso coordenado da água, do solo e de 

recursos relacionados ao desenvolvimento sustentável. 

As ações do programa envolvem planejamento e gestão 

dos recursos hídricos e também de gestão de risco, com 

investimento específico para o saneamento ambiental.

Obras do sistema de esgotamento sanitário na Região do 

Caparaó, que está em sua primeira fase nos municípios 
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de Iúna, Ibatiba, Dores do Rio Preto e Irupi. Por dia, sete 

milhões de litros de esgoto deixarão de poluir os rios 

nessas localidades, e nas primeiras obras estão sendo 

investidos R$ 53 milhões, beneficiando uma população 

de 34.187 pessoas. 

Reis Magos
 O marco deste ano de 2017 foi a entrega do 

Sistema de Abastecimento Reis Magos, previsto para 

2020 no Plano Diretor de Água da Cesan, que antecipou 

e revisou seu programa de investimentos. Com 

investimento na ordem de R$ 70 milhões, o Sistema 

tem importância fundamental para a segurança hídrica 

da Grande Vitória, um reforço para o abastecimento do 

município de Serra, com uma produção inicial de 500 

litros de água por segundo.

O Sistema Reis Magos compreende a captação de água 

no rio, adutora e elevatória de água bruta, estação de 

tratamento, reservatório de cinco milhões de litros, 

elevatória e adutora de água tratada de 15 quilômetros, com 

diâmetro de 700 milímetros, que alimenta o reservatório 

localizado em Serra Sede, tudo já interligado. A nova 

captação do Rio Reis Magos, que teve financiamento do 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES), é equivalente ao abastecimento de uma cidade 

como Cachoeiro.



Saúde

Rede Cuidar
 Implantamos a Rede Cuidar, um novo conceito 

em Saúde no Espírito Santo, mais humanizado, e com 

estrutura para realização de exames mais perto de casa, 

para quem mora fora da Grande Vitória.

 A integração das equipes da atenção primária 

com as equipes da atenção ambulatorial especializada 

garante um atendimento capaz de resolver até 95% dos 

problemas de saúde da população em sua própria região, 

diminuindo as filas na Região Metropolitana.

 Ao todo, cinco unidades serão implantadas, 

contemplando todas as regiões do Espírito Santo. Além 

da unidade de Nova Venécia, já em funcionamento, serão 

abertas unidades em Santa Teresa, Linhares, Guaçuí 

e Domingos Martins. Com a implantação das cinco 

unidades, a estimativa é de que 1 milhão de pessoas 

deixem de ser direcionadas para atendimento na Grande 

Vitória. 

 Até o momento, mais de quatro mil pessoas já 

foram atendidas e mais de 19 mil exames e consultas 

foram realizados na Rede Cuidar de Nova Venécia.

Mutirões
 Fizemos dois mutirões em 2017. Na área de 

oftalmologia, o mutirão começou em julho e, desde 

então, já foram realizados 2.424 procedimentos, entre 

cirurgias de catarata e vitrectomia. Serão 6.510 cirurgias 

oftalmológicas eletivas até o fim do ano e, com isso, 

3.600 pacientes beneficiados em todo o Estado. O 

investimento nesse mutirão é de R$ 6.115.058,99, sendo 

R$ 4.819.778,99 do governo federal e R$ 1.295.280 do 

governo estadual.

 Já na área de reabilitação física, entregamos 

1.134 equipamentos. Com o mutirão, estamos fazendo 

chegar a quem precisa diferentes tipos de cadeira 

de rodas adulto e infantil, bengala, andador, muletas, 

calçados anatômicos, entre outros. Até dezembro, será 

entregue um total de 6.521 equipamentos. Para isso, 

está sendo investido o valor de R$ 5.457.520,49, sendo 

R$ 2.805.666,72 do governo federal e R$ 2.651.853,77 do 

governo estadual.
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Aumento de Cirurgias 
 Foi também com reorganização da gestão dos 

recursos que conseguimos aumentar a realização de 

cirurgias ortopédicas eletivas, que é uma das grandes 

demandas de nossa rede hospitalar, com destaque 

para o Hospital Estadual de Vila Velha e o Hospital 

Estadual Antônio Bezerra de Faria, no mesmo município. 

No Antônio Bezerra de Faria, o número de cirurgias 

ortopédicas realizadas aumentou 70%. Saímos de uma 

média de 66 cirurgias por mês em 2016 para 112 em 2017.

 Já no Hospital Estadual de Vila Velha, que teve 

seu centro de ortopedia aberto no ano passado, foram 

realizadas 2.955 cirurgias ortopédicas eletivas entre 

janeiro e outubro deste ano, uma média de 295 por mês. 

Com isso, a fila para cirurgia de mão foi zerada. 

Atendimento Pediátrico 
 O Pronto-Socorro do Infantil de Vitória foi 

transferido das dependências do hospital, no bairro 

Santa Lúcia, para um espaço anexo ao Hospital da Polícia 

Militar, em Bento Ferreira, numa área de 888,32 metros 

quadrados, toda reformada, com equipamentos novos e 

uma equipe completa.  Com a entrega, o número total 

de leitos do Hospital Infantil de Vitória aumentou de 

171 para 276. Desses, 105 estão no novo Pronto-Socorro, 

distribuídos entre leitos de enfermaria (62) e de urgência 

e emergência (29), além de leitos de UTI Pediátrica (14). 

De 09 de outubro a 09 de novembro, 4.159 crianças foram 

atendidas no local. 

 Fizemos também intervenção no Himaba, em 

Vila Velha, no início de outubro, e colocamos o pronto-

socorro para funcionar 24 horas por dia, sete dias por 

semana. 

No Norte do Estado, firmamos convênio com o Hospital e 

Maternidade de São Mateus e liberamos R$ 3.867.684,69 

para reforma e ampliação da estrutura física do hospital.

 Firmamos convênio com o Hospital Infantil 

Francisco de Assis (Hifa), de Cachoeiro de Itapemirim, 

e liberamos um crédito de R$ 5,5 milhões para que o 

prédio onde hoje funciona a Superintendência Regional 

da Secretaria de Estado da Saúde (Sesa), no bairro 

Aquidabã, seja reformado e possa abrigar uma estrutura 

de maternidade e de atendimento neonatal.

Novos Leitos
 Em 2017, foram abertos 470 novos leitos na área 

da Saúde. 
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Educação

Escola Viva
 Escola viva é o programa que prepara, descobre 

e trabalha os diversos potenciais. Estudantes e 

professores desenvolvem juntos as competências que a 

vida e o mercado exigem. 

 O programa já está ofertando 20 mil vagas 

para estudantes de várias regiões do Espírito Santo em 

2018. Estamos saindo de 17 escolas em funcionamento, 

agregando mais 15 unidades de tempo integral, somando 

32 Escolas Vivas, em 23 municípios do Estado. Até 2030, 

serão 300 unidades atendendo todos os jovens capixabas 

do Ensino Médio.

Pacto pela Aprendizagem
 O Pacto pela Aprendizagem (Paes) é uma política 

pública criada para propor ações para melhoria dos 

indicadores educacionais dos estudantes da educação 

básica no Espírito Santo, desenvolvendo competências 

como leitura, escrita e cálculo adequado à sua idade e ao 

nível de escolarização.  O Pacto busca envolver a união 

de esforços entre o Governo do Estado, as prefeituras, a 

sociedade civil e a iniciativa privada, com ações focadas 

nas salas de aula, que resultem em avanços significativos 

de aprendizagem dos estudantes do ensino fundamental. 

Até o momento, 73 municípios do Estado já assinaram a 

união ao Paes ou demonstraram interesse em fazer parte.

Fundo Estadual de Apoio à Ampliação e Melhoria 
das Condições de Oferta da Educação Infantil no 
Espírito Santo. 
 Em 2017, também instituímos o Fundo Estadual 

de Apoio à Ampliação e Melhoria das Condições de Oferta 

da Educação Infantil no Espírito Santo. Com o Fundo, 

que faz parte do Paes, serão repassados recursos para 

os municípios realizarem ações de construção, reforma 

e ampliação de creches e escolas, além da aquisição de 

equipamentos e materiais.

 A medida visa a fortalecer a rede pública de 

ensino infantil. Serão investidos R$ 50 milhões de 

recursos próprios do Estado, para serem transferidos 

para os municípios. Além desses R$ 50 milhões, está 

previsto por meio do Fundo o repasse de mais recursos 

por meio de financiamentos de instituições nacionais 

e internacionais, inclusive do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID).11



Inovação
 Trabalho realizado pela Secretaria de Estado 

de Ciência e Tecnologia reuniu mais de 1.200 capixabas 

inscritos no programa Sinapse da Inovação, em 

parceria com a Fundação Certi de Santa Catarina. São 

R$ 2 milhões de investimentos disponíveis utilizados 

para subvencionar 40 projetos com até R$ 50 mil e R$ 

1.754.000,00 na contratação da Fundação Certi, sendo 

R$ 1.405.000,00 em 2017 e o restante no ano de 2018. 

O objetivo é incentivar o empreendedorismo inovador 

a partir de recursos financeiros, capacitações e suporte 

para transformar ideias em startups.  

Nossa Bolsa
 Lançamos novo edital do programa Nossa Bolsa 

e a reformulação do programa, que agora passa a oferecer 

mais oportunidades. Serão mais de 1400 bolsas em 2018.

Ainda este ano lançamos o Edital de Seleção de 

Bolsistas de Graduação, cadastro das Instituições de 

Ensino Superior para programas de Iniciação Científica, 

Tecnológica e Extensão e cadastro de demanda para o 

mestrado. 

 Além de ser um dos programas prioritários do 

Governo do Estado, o Nossa Bolsa impulsiona a formação 

de recursos humanos para um segmento prioritário 

da população. Permite que os alunos passem a ter 

uma formação integral, unificando ensino, pesquisa e 

extensão.

 Neste ano, aproximadamente 3 mil pessoas 

foram contempladas com bolsas de graduação. Desse 

total, 800 já se formaram. O Programa oferece 54 cursos 

de graduação em 40 instituições de Ensino Superior. Em 

2017, foram disponibilizados para a aplicação de recursos 

R$ 22,5 milhões para custear as bolsas.
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Segurança/ 
Direitos 
Humanos

Ocupação Social
 Em 2017, o Programa Ocupação Social criou 

14.450 vagas e atendeu mais de 10.400 pessoas, com uma 

novidade, a inclusão de mais uma comunidade atendida: 

a região do Bairro da Penha, em Vitória, totalizando 26 

bairros em nove municípios capixabas. Por meio de 

ações articuladas entre a sociedade civil, o setor privado 

e os poderes públicos, o programa levou atividades de 

educação, cultura, esporte, qualificação profissional 

e prestação de serviços às comunidades com alta 

vulnerabilidade social do Espírito Santo. 

 Fazem parte do Ocupação Social sete bairros na 

Serra: Feu Rosa, Vila Nova de Colares, Jardim Carapina, 

Novo Horizonte, Planalto Serrano, Bairro das Laranjeiras 

e Central Carapina; cinco em Vila Velha: Barramares, 

Ulisses Guimarães, Boa Vista, São Torquato e Santa Rita; 

e quatro bairros em Cariacica: Nova Rosa da Penha, Nova 

Esperança, Flexal II e Castelo Branco; e em Vitória, Bairro 

da Penha e Nova Palestina.

 No interior do Estado, cinco já desenvolvem 

o programa: Cachoeiro, no bairro Zumbi; Colatina, nos 

bairros Bela Vista e Ayrton Senna; São Mateus, em Vila 

Nova e Bom Sucesso; Linhares, nos bairros de Aviso e 

Interlagos. A região de Pinheiros é formada por uma 

pequena área do perímetro urbano da cidade.

Oportunidades
 O Projeto OportunidadES alcançou milhares de 

capixabas em todo o Espírito Santo por oferecer cursos 

de qualificação profissional gratuitos presenciais e a 

distância que visam à geração de renda e à capacitação da 

população. O Projeto encerrou seu calendário letivo em 

novembro e alcançou o número de 68.113 vagas ofertadas 

à população, sendo 20.010 vagas em cursos presenciais e 

48.103 vagas em cursos na modalidade on-line. Ao todo, 

47 bairros da Grande Vitória foram contemplados com 

o projeto em cinco municípios: Vitória, Serra, Vila Velha, 

Cariacica e Viana.

 Cursos em diferentes áreas de atuação foram 

oferecidos pelo projeto, por exemplo, Moda e Beleza, 

Saúde, Serviços, Gastronomia e Negócios Digitais, que 

mudaram a realidade das pessoas e têm gerado novas 

oportunidades de trabalho e renda. 
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Microcrédito
 Neste 2017, ofertamos microcrédito 

especialmente às comunidades atendidas pelo Ocupação 

Social. Pelo Nossocrédito #maiscomunidade, levamos 

financiamentos em condições especiais, via agentes 

locais, treinados pelo Banco de Desenvolvimento do 

Espírito Santo (Bandes), para apoiar negócios de micro e 

pequeno porte, como lanchonetes e lojas, ou prestadores 

de serviços, como oficinas, costureiras e salões de 

beleza, com créditos de até R$ 20 mil e juros atrativos, 

a partir de 1,7% ao mês. Mais de 50 mil moradores de 

25 bairros carentes podem ter o acesso facilitado aos 

financiamentos com o Nossocrédito #maiscomunidade.

Editais da Cultura
 Oferecemos o valor de R$ 8 milhões para 

a realização dos Editais da Cultura. Um total de 380 

projetos foi contemplado em um universo de 49 

municípios capixabas.  Apiacá, Itaguaçu, Iconha, Pancas, 

entre outros, que nunca haviam sido contemplados, hoje 

já recebem incentivos financeiros do Funcultura para a 

realização de seus projetos culturais. Um total de 32% 

dos projetos é oriundo de proponentes com até 29 anos 

de idade. Em 2017, foram lançados 34 editais nas áreas: 

audiovisual, artes cênicas, patrimônio, música, artes 

visuais, literatura e coletivos juvenis. 

 Em 2017, desenvolvemos projetos por meio do 

edital de cultura para 25 bairros do programa Ocupação 

Social.  Um investimento de R$ 40 mil para cada projeto, 

totalizando R$ 1 milhão em formação cultural e artística. 

Investimento nas Polícias
 Criamos as 12ª, 13ª e 14ª Cias Independentes, 

que levaram trabalho específico operacional para as 

localidades de Jardim Camburi, em Vitória, Jabaeté, 

em Vila Velha, e Feu Rosa, na Serra, respectivamente, 

aproximando os policiais das comunidades.

 Criamos a Companhia Independente de Missões 

Especiais, com nova sede, substituindo o Batalhão de 

Missões Especiais (BME) e a Cia de Operações com Cães.

Equipamentos e armamentos
 Novas viaturas foram entregues à Polícia 

Civil, 22 veículos descaracterizados para o serviço de 

inteligência, e foi iniciado o processo de renovação das 

frotas da Polícia Miliar e da Polícia Civil. Além disso, 

foram entregues 213 veículos GM Spin adquiridos para 14 

batalhões do Estado e outras nove Cias Independentes. 

Ao todo foram investidos R$15.975.000,00.  

 Também foram adquiridos 281 fuzis do modelo 

Colt M4, calibre 556. Armamento leve, preciso, utilizado 

por equipes táticas de combate das melhores polícias 

do mundo. Serão 181 equipamentos para a utilização 

da Polícia Militar – são 146 para a modalidade de 

patrulhamento tático ostensivo e 35 para a modalidade 

de atividades de invasão tática (para o pelotão de 

operações especiais da Companhia Independente de 

Missões Especiais /CIMEsp). E mais de 3500 novos 

coletes foram entregues à Polícia Militar.

 Entregamos, ainda, nove veículos, sendo quatro 

rabecões para o DML e cinco caminhonetes para o 

Grupo de Operações Táticas (GOT). Os veículos foram 

adquiridos pela Polícia Civil com recursos do Fundo de 

Reequipamento da Polícia Civil (Funrepoci) e o valor do 

investimento foi de R$ 1.477.500,00.

Concursos e Promoções
 Foram anunciadas as promoções de 129 oficiais 

da Polícia Militar e outros 14 do Corpo de Bombeiros 

Militar. Os oficiais atingem as patentes de 1° e 2° tenentes 

e capitães.

 Ampliando os investimentos na Segurança 

Pública, o Governo do Estado autorizou os concursos 

públicos para a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros 

Militar. Ao todo serão 437 vagas para praças e oficiais.  

Das 310 vagas para a Polícia Militar, serão 250 vagas para 

praças, 10 vagas para a banda da PM, 30 para oficiais e 

20 para oficiais médicos, que deverão atuar no Hospital 

da Polícia Militar (HPM). Das 127 vagas para o Corpo de 

Bombeiros Militar, 120 são para soldados e as demais para 

oficiais. 
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Concursos e Promoções
 Uma grande conquista de 2017 foi a ampliação 

dos serviços do Hospital da Polícia Militar (HPM) 

que passa a oferecer oito mil atendimentos mensais 

em 25 especialidades. A unidade também oferecerá 

atendimento da policlínica em três turnos, sempre 

das 7h às 22h, de segunda a sábado; pronto-socorro 

com suporte de urgência e emergência 24h; exames 

radiológicos digitais, que aumentam a qualidade da 

imagem e facilitam o diagnóstico do paciente, além de 

exames de tomografia computadorizada, ultrassom e 

ecocardiograma.



Infraestrutura

 Avançamos em importantes agendas para o 

desenvolvimento do Estado. A conclusão da dragagem 

do Porto de Vitória, o início das obras da BR 262, a 

inauguração da linha portuária direta Vitória à China, 

o início da ampliação do Aeroporto de Linhares e a 

conclusão do novo Aeroporto de Vitória, realizados pelo 

Governo Federal, um investimento na competitividade 

do Espírito Santo. 

Campo Digital
 Foi lançado neste ano o Programa Campo Digital, 

que vai levar antenas de telefonia móvel e internet 3G 

para 100 comunidades rurais do Espírito Santo. O edital 

de chamamento público já foi lançado e a previsão é de 

que as torres sejam instaladas de janeiro até agosto de 

2018.

Linhões de energia
 Uma importante ação foi a articulação do 

Governo do Estado para o sucesso da segunda etapa do 

Leilão de transmissão Nº13/2015, realizada em outubro 

de 2016 pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). 

No certame, todos os lotes com empreendimentos 

planejados para o estado foram arrematados, gerando 

investimentos da ordem de R$ 1 bilhão, além da geração 

de emprego e renda para o Espírito Santo. Serão 

realizados empreendimentos nos municípios de Linhares, 

São Mateus, Rio Novo do Sul e João Neiva. 

 O Espírito Santo participou com 4 lotes (Lote 6, 

21, 22 e 24). Esses projetos vão reforçar o atendimento 

à Região Norte do estado diante do esgotamento do 

sistema de suprimento a essa região, aumentando o 

grau de confiabilidade da área e também a capacidade 

de transmissão do sistema interligado Nordeste - 

Sudeste, fortalecendo o Sistema Interligado Nacional - 

SIN e proporcionando maior confiabilidade à segurança 

energética capixaba.
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Estradas estaduais
 Fizemos importantes investimentos nas 

estradas estaduais. Entregamos a Avenida Pedro 

Ramos, como parte da Revitalização da Orla do Canal de 

Guarapari, em um investimento total de R$ 45 milhões. 

Reiniciamos as obras do Contorno de Itaipava e Itaoca. 

O trecho do DER-ES vai do entroncamento da ES 487 até 

o Córrego do Pinto. Ao todo, o Contorno terá 17,5 Km de 

extensão e o investimento no trecho do DER é de R$ 19 

milhões. 

 Anunciamos R$ 282 milhões que serão aplicados 

em construção de pontes, implementação, pavimentação 

e recuperação de 11 rodovias que cortam 13 municípios do 

interior e da Grande Vitória. Os recursos são resultado de 

uma parceria com o Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BNDES). Entre os investimentos 

estão a implementação do Contorno de Apiacá, na ES 297, 

com 7,48 quilômetros de extensão, desviando o tráfego 

de veículos pesados da área urbana do município. Outras 

obras contemplam rodovias que hoje são estradas de 

terra e receberão pavimentação asfáltica. São os casos da 

ES 165, que liga o Distrito de Sobreiro a Laranja da Terra; 

a ES 010 Conceição da Barra x Itaúnas; a ES 388, ligando 

Xuri, em Vila Velha, a Amarelos, em Guarapari; a ES 315 no 

trecho entre o Distrito de Patrimônio Dilô e São Mateus; 

e a ES 164 no trecho entre Divino de São Lourenço e o 

Distrito de São Tiago, em Guaçuí.

Projetos portuários 
 Ainda é importante destacar o avanço dos 

projetos portuários, principalmente do Porto Central, 

Imetame e Portocel, e a criação da Zona Franca de 

Manaus, em Cariacica, neste ano.
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Transparência
e Gestão

Controle e Transparência
 A Secretaria de Estado de Controle e 

Transparência (Secont) completou, em 2017, 30 anos 

de dedicação aos mecanismos de controle dos gastos 

públicos, à prevenção e ao combate à corrupção para 

a melhoria da gestão. A secretaria, que já é referência 

nacional nessas áreas, registrou neste ano avanços 

nos campos da transparência, do controle interno e da 

aplicação da Lei Anticorrupção.

 O Espírito Santo foi o primeiro Estado do país 

a aplicar a Lei Anticorrupção (Lei Federal nº 12.846/13) e 

a criar uma Subsecretaria de Integridade Governamental 

e Empresarial (Subint) para sua aplicação. Em 2017, o 

Governo do Estado atingiu a marca de 37 processos 

administrativos de Responsabilização (PAR) instaurados. 

Somente neste ano, foram instaurados 15 PARs e 

expedidas seis condenações. Além disso, foram abertas 

57 denúncias e 15 portarias de investigação. 

 Desde que a lei entrou em vigor, já foram 13 

condenações, com um total de 15 empresas punidas e 

mais de R$ 3 milhões em multas. 

 Entre os casos, foi aplicada a maior multa do 

País, de cerca de R$ 1,5 milhão, contra uma multinacional 

acusada de fornecer um equipamento hospitalar e agir 

de forma a impedir que fosse realizada licitação para sua 

manutenção.

Prêmio Nacional
 A atuação na aplicação da Lei Anticorrupção 

rendeu prêmio nacional ao Estado. Em maio, a Secont 

conquistou, por voto popular, o prêmio Top of Mind de 

Compliance, sendo a Instituição pública mais lembrada 

do Brasil quando se fala em ações de combate à 

corrupção.  O prêmio, promovido pela LEC - Legal, Ethics 

& Compliance, instituição dedicada à difusão de cultura 

de compliance, foi entregue em São Paulo.

Prevenção à Corrupção
 Buscando investir na prevenção, o Estado 

também saiu na frente com a criação do Código de 

Conduta e Integridade dos Fornecedores de Bens e 

Serviço ao Estado do Espírito Santo, a Lei n° 329/2017. 

 Com 15 artigos, o Código de Integridade foi 

baseado nos mais modernos programas de compliance 
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– termo em inglês que representa o conjunto de 

ações para se fazer cumprir as normas –, adotados por 

multinacionais. 

 Ele terá de ser seguido por todos os fornecedores 

do Estado e traz mais rigidez às contratações de bens e 

serviços, como a proibição da empresa oferecer brindes 

ou vantagens a servidores e de impedir a competição 

justa em licitações, além da obrigação de informar ao 

Estado sobre qualquer ato ilícito que tiver conhecimento. 

De acordo com o código, todos os contratos firmados 

com Poder Executivo Estadual terão uma cláusula com 

menção expressa a todas essas regras.

Modernização do Controle Interno
 Outra inovação neste ano foi que o Espírito 

Santo iniciou a implementação do projeto piloto de 

modernização do controle interno, com base na Lei 

Complementar 856/2017, publicada em 17 de maio. 

Com a nova legislação, que reorganiza todo o sistema 

de controle interno estadual, o Estado é o primeiro do 

País a adotar o modelo europeu de controle interno, 

reconhecido pelo Banco Mundial. A proposta é contribuir 

para a diminuição do desperdício de recursos, evitar 

desvios e permitir maior eficiência e eficácia da gestão 

pública. 

 O Espírito Santo foi escolhido pelo Banco 

Mundial no início de 2016 para desenvolver o projeto 

piloto, devido à estrutura já avançada na área. Para isso, 

um Auditor do Estado conheceu os sistemas aplicados na 

Croácia e na Bulgária, últimas a se adequarem ao modelo 

da comunidade europeia.

Ampliação da Transparência Pública
 No campo da transparência, o novo Portal da 

Transparência (www.transparencia.es.gov.br), lançado 

em dezembro de 2016, foi modernizado e concebido para 

facilitar o acesso do cidadão, ampliar as informações 

disponibilizadas e permitir o entendimento e utilização 

dos dados, em uma iniciativa inédita, pois contou com a 

participação direta da sociedade e dos gestores públicos 

na sua elaboração.

 Desde então, comparando os 10 primeiros 

meses deste ano com o ano passado, o número de acessos 

aumentou cerca de 15%. Foram mais de 6,1 milhões de 

páginas visualizadas de janeiro a outubro, contra 5,3 

milhões no mesmo período de 2016. Além disso, a taxa 

de rejeição, percentual de visitas em que o usuário não 

interagiu com o site ou não clicou em nenhum link antes 

de fechar a página, caiu de 35,67% para 11,25%, no mesmo 

período.

 A Transparência do Estado recebeu, em maio 

deste ano, a segunda nota 10 consecutiva, ficando em 

primeiro lugar na Escala Brasil Transparente, realizada 

pela Controladoria-Geral da União (CGU) e Ministério 

da Transparência. O Espírito Santo também já havia 

conquistado duas notas 10 consecutivas, em 2015 e 2016, 

na avaliação do Ministério Público Federal (MPF).

Maior participação popular
 A Ouvidoria-Geral do Estado (www.ouvidoria.

es.gov.br) também registrou um aumento significativo na 

participação popular. O canal, utilizado para sugestões, 

pedidos de acesso à informação, denúncias, reclamações, 

elogios, entre outros, juntos ao governo estadual, 

recebeu 7.676 manifestações de janeiro a outubro deste 

ano, 37% a mais que no mesmo período de 2016, quando 

foram registradas 5.595 manifestações.

Fortalecimento da Corregedoria
 Buscando padronizar, fortalecer e aprimorar 

as atividades do sistema de correição, a  Corregedoria-

Geral do Estado (Coges) realizou, em 27 de setembro, 

o VII Encontro de Corregedorias do Poder Executivo 

Estadual, quando foram apresentadas três conferências 

com palestrantes referências nacionais na área e que 

abordaram os princípios fundamentais que envolvem o 

direito administrativo disciplinar. 

 A Corregedoria-Geral contabilizou, em outubro, 

364 processos em andamento. Neste ano, foram abertos 

195 procedimentos, sendo 67% por acúmulo de cargos, 

11% de incompatibilidade, 4% de incompatibilidade 

administrativa, 1% de uso indevido de carro oficial, entre 

outros.
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Gestão
 Em 2017, também registramos inovações e 

avanços nos âmbitos da Gestão e dos Recursos Humanos. 

A mudança na concessão do auxílio-alimentação garantiu 

a cerca de 47 mil servidores o direito de recebê-lo. Os 

aproximadamente seis mil profissionais que já contavam 

com o benefício também tiveram ganhos com a medida, 

pois o valor dele aumentou em 25%. As duas ações 

representaram um impacto mensal de R$ 11 milhões e 

anual de R$143 milhões à folha do Executivo. 

 O TáxiGovES, um novo modelo de transporte 

de servidores a serviço, semelhante a aplicativos como 

Easy Táxi e 99 pop, é inovador na gestão pública capixaba 

e promoverá mudanças na cultura organizacional. A 

estimativa é de que ele proporcione uma economia 

de R$ 5 milhões para a Administração Estadual, já que 

substituirá gradativamente os veículos oficiais e reduzirá 

os custos com contratos de locação e manutenção.

CNH Social
 Este ano, visando cada vez mais à capacitação 

dos motoristas, reformulamos também o Programa Social 

de Formação, Qualificação e Habilitação Profissional 

de Condutores de Veículos Automotores (CNH Social). 

Os inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais 

(CadÚnico) do Governo Federal terão gratuidade na 

primeira habilitação (categorias A ou B), na realização 

de exames e em cursos teórico-técnicos, entre outros 

benefícios.

Programa Estadual de Ressocialização de Presos 
e Egressos do Sistema Prisional do Espírito Santo
 Garantimos, por meio de projeto de lei, o 

direito fundamental à ressocialização, proporcionando 

ao preso e ao egresso o acesso ao mercado de trabalho, 

e incentivamos as parcerias com os setores público e 

privado para contratação dessa mão de obra.

 O Programa estabelece a obrigação de 

contratação de mão de obra advinda do sistema 

penitenciário estadual, no percentual de: 6% da mão 

de obra total para a execução do objeto contratual 

(3% - presidiários e 3% - egressos do sistema prisional). 

Reservamos, ainda, 3% das bolsas de estudo concedidas 

pelo Programa Bolsa Universitária, Nossa Bolsa, 

preferencialmente, aos egressos do sistema prisional 

do Espírito Santo, atendidos pelo Escritório Social da 

Secretaria de Estado da Justiça.

Gratuidade de passagens em coletivos 
intermunicipais também no interior
 Pessoas com mais de sessenta anos, com menos 

de seis e com deficiência terão isenção de passagem em 

viagens realizadas em coletivos intermunicipais, em todo 

Espírito Santo. O benefício já é concedido na Região 

Metropolitana e agora foi ampliado.
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